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SOBRE VIRTUDES, HÁBITOS E VÍCIOS 
Célia Regina Barollo  

 
Embora Masi Elizalde não cite Maimônides (1135 – 1204 d. C.), médico e filósofo judeu, 
que tentou conciliar a fé e a razão, aproximando a Bíblia e o pensamento de Aristóteles, 
julgamos interessante citá-lo: 
 
MAIMÔNIDES - Sobre as Virtudes e Vícios   

 “Boas ações são aquelas que se equilibram no meio, entre dois extremos que são 

ruins; um deles é o excesso e o outro a deficiência. As virtudes são estados (características) 

da alma e disposições adquiridas no meio, entre duas condições ruins (da alma), uma das 

quais é excessiva e a outra deficiente. 

 Saiba que essas virtudes morais e vícios são adquiridos e firmemente estabelecidos 

na alma somente através da repetição das ações referentes a um certo hábito normal, 

freqüentemente e durante um longo período de tempo e por se acostumar a eles. Se 

aquelas ações forem boas, adquiriremos a virtude; se forem ruins, adquiriremos o vício. 

 O homem perfeito precisa vigiar continuamente seus hábitos morais, sopesar seus 

atos e refletir todos os dias sobre o estado de sua alma. Quando ele vê sua alma inclinar 

para um dos extremos, deve se apressar e curar isso, não permitindo que a característica 

ruim se estabeleça pela repetição de uma ação ruim. 

 O homem precisa subordinar todos os poderes de sua alma ao pensamento... tendo 

em vista uma única finalidade: a percepção de Deus, seja Ele exaltado, quero dizer, 

conhecê-lo ...na medida em que isso se encontre dentro das possibilidades do homem. 
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 O propósito da saúde do seu corpo é que a alma encontre seus instrumentos sãos e 

saudáveis para poder dirigi-lo às ciências e para adquirir as virtudes morais e racionais, 

afim de alcançar esta meta” *. 

 Baseado neste raciocínio, à arte da medicina é dado um papel muito significativo 

com respeito às virtudes morais e racionais, ao conhecimento de Deus e ao alcance da 

verdadeira felicidade. Procurá-la e estudá-la faz parte dos serviços elevados, possibilita 

avaliar nossas ações e torná-las humanas, levando às virtudes e verdades”. 

 

HAHNEMANN – A Medicina da Experiência 

“... A verdade e liberdade do preconceito são tão raras, que devem esconder-se antes 

que os terrestres que desejam se comprazer nas paixões animais e, mesmo assim, querem 

adquirir a felicidade eterna por um caminho errado...” 

“... da visão da humanidade, a verdade deveria brilhar diante de seus olhos e orientar 

sua visão para si mesmos e para o Grande Universo, em cuja presença estariam obrigados 

a ser perfeitamente bons, porque nada pode libertá-los do inferno de sua consciência, 

quando esquecem o propósito de seu ser e preferem a satisfação de suas paixões animais. 

Não há nada na natureza das coisas que possa abençoar os imorais. Isto incomoda os 

sedutores que iludem aos imorais, assegurando-lhes a felicidade perfeita. Eles só 

aumentam o número dos demônios humanos, trazem indiscutível miséria à humanidade. 

A Deidade bondosa que anima o Universo infinito, também vive em nós: nos deu a razão e 

uma faísca de santidade, que devemos manter acesa através da vigilância de nossas ações, 

para que possa brilhar. É por isto que a razão pura pode, com inexorável severidade, 

manter subjugada nossa natureza animal, de modo que nossa existência aqui embaixo 

possa ser proveitosa. Para isto a Deidade nos deu força suficiente”.  
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 “... Não existe nada mais que precise ser contido e subjugado do que nossas 

tendências físicas, incluindo as da imaginação. A nossa parte animal requer supervisão 

constante e um controle tão estreito e moderador como nosso poder de razão possui. É 

somente através de uma vitória que seremos felizes; através desta consciência salutar e 

sublime sentimo-nos então que estamos repousando na amizade com o Único Um...” 

“Há maior felicidade que fazer o bem? Mesmo quando tivermos partido, o Grande e 

Único Ser que promove a felicidade de todas Suas criaturas, nos mostrará como 

aproximar-nos de Sua perfeição e santidade, através de atos de beneficência, e como ficar 

mais semelhantes a Ele por toda a eternidade”.  
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